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APRESENTAÇÃO

O Roteiro para Realização de Torneios com passeriformes silvestres

do Distrito Federal foi elaborado pela equipe do Instituto Brasília

Ambiental. Seu objetivo é facilitar a compreensão de criadores e

associações que participam ou organizam torneios com

passeriformes da fauna silvestre nativa.

O guia apresenta as regras gerais da Instrução Normativa IBAMA nº

10, de 19 de setembro de 2011, aplicadas no Distrito Federal pela

Instrução IBRAM nº 34, de 13 de fevereiro de 2014.

Ele descreve de forma simples as regras e os documentos

necessários para realização de torneios ou treinamentos, bem como

as espécies permitidas e as normas de proteção e bem-estar animal.

Além disso inclui um passo a passo para envio de documentos pelo

sistema eletrônico Harpia.

O Roteiro para Realização de Torneios com passeriformes silvestres

do Distrito Federal foi elaborado pela equipe do Instituto Brasília

Ambiental. Seu objetivo é facilitar a compreensão de criadores e

associações que participam ou organizam torneios com

passeriformes da fauna silvestre nativa.

O guia apresenta as regras gerais da Instrução Normativa IBAMA nº

10, de 19 de setembro de 2011, aplicadas no Distrito Federal pela

Instrução IBRAM nº 34, de 13 de fevereiro de 2014.

Ele descreve de forma simples as regras e os documentos

necessários para realização de torneios ou treinamentos, bem como

as espécies permitidas e as normas de proteção e bem-estar animal.

Além disso inclui um passo a passo para envio de documentos pelo

sistema eletrônico Harpia.
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Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
 (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil) 

Roteiro para realização de torneios com passeriformes no DF [livro eletrônico] / Kelly
Rafaela Macedo da Silva...[et al.]. -- Brasília, DF : Ed. dos Autores, 2026. PDF
 
Outros autores: Philippe Henri Bomfim Souza Trumeau, Isabella Fátima Rodrigues Silva,
Elenize Coelho Silva Vera Cruz, Rodrigo Augusto Lima Santos. ISBN 978-65-02-02367-9 

1. Aves - Brasil 2. Bem-estar animal 3. Fauna Brasil 4. Meio ambiente - Proteção I. Silva,
Kelly Rafaela Macedo da. II. Trumeau, Philippe Henri Bomfim Souza. III. Silva, Isabella Fátima
Rodrigues. IV. Cruz, Elenize Coelho Silva Vera. V. Santos, Rodrigo Augusto Lima. 
26-348691.0 1.                                                                                             CDD-598.2

 
Índices para catálogo sistemático: 

Aves : Zoologia 598.2
Eliane de Freitas Leite - Bibliotecária - CRB 8/841
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Responsáveis
Pelo Evento

Garantir segurança

de todos.

Ter autorização para

realizar o evento.

Limpo e higienizado.

Protegido de chuva,

vento e sol.

Bem ventilado.

Local Adequado

Criador comercial

também pode participar,

Com autorização emitida pelo

orgão ambiental e permissão

dos organizadores.

Com autorização emitida pelo

orgão ambiental e permissão

dos organizadores.

Exposições e Torneios
é OBRIGATÓRIA a

presença de médico

veterinário responsável

durante TODO evento.

INSTITUTO BRASÍLIA AMBIENTAL
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REGRAS GERAIS

Os organizadores deverão:Os organizadores deverão:

 Demarcar

Grades

Cercas

Muros

Tapumes

Preparar o
Local

Delimitar área das

provas.

Definir área de

circulação.



Os organizadores dos torneios deverão apresentar,

juntamente com a Documentação Necessária, o

CALENDÁRIO ANUAL ao Brasília Ambiental até dia 30/10

 do ano anterior ao evento.

Análise para autorização de exposição ou

torneio de animais silvestres tem o custo de

A autorização somente será válida se

acompanhada do resposável técnico (RT).

O CALENDÁRIO DEVERÁ CONTER

´
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REGRAS GERAIS

O calendário pode ser alterado com 90 dias antes da data do primeiro dia de

torneio, e deve ser notificado ao orgão ambiental.

O calendário pode ser alterado com 90 dias antes da data do primeiro dia de

torneio, e deve ser notificado ao orgão ambiental.

Os torneios somente poderão ser ORGANIZADOS E

PROMOVIDOS por entidades associativas

cadastradas no Brasilia Ambiental.



É PERMITIDO

É PROIBIDA

pássaros com seis meses ou mais de idade,

e que estiverem na autorização do evento.1

Pássaros de criadores amadores (com

anilha SISPASS) ou de criadores

comerciais (com anilha fechada e

inviolável), constantes no plantel.

2

presença de aves com anilhas de federação

ou anilhas IBAMA. 1

2
presença de aves não inscritas no evento

em áreas de circulação de visitantes ou

de provas
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REGRAS GERAIS DE PASSERIFORMES



TRÂNSITO DE

PASSERIFORMES
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As aves devem estar sempre protegidas

contra condições climáticas inesperadas.

Toda gaiola deve estar identificada.

A exigência ou não de GTA (Guia de trânsito

animal) deve ser solicitada à SEAGRI/DF.

ATENÇÃO!

trânsito de ave para

torneio com idade

inferior a 6 meses.

trânsito de ave para

torneio com idade

inferior a 6 meses.

Permanência de aves

em estabelecimentos

comerciais.

Permanência de aves

em estabelecimentos

comerciais.

PROIBÍDO

os responsáveis pelo torneio podem exigir a licença de transporte de

todos os participantes! mesmo os residentes no Distrito Federal.

CRIADOR DO DF Terceiros/outros Estados
Relação de

passeriformes

atualizada.

Documento oficial

com foto e CPF do

criador.

Documento oficial

com foto e CPF

Licença de transporte para

torneio válida em nome do

responsável pelas aves.

INSTITUTO BRASÍLIA AMBIENTAL

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

TRÂNSITO DE PASSERIFORMES
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LICENÇA DE TRANSPORTE

NO DOMICÍLIO DO

CRIADOR

90 dias/ano
24H

Se a ave ficar mais de 24

horas fora de casa,

será necessário portar

a licença de transporte.

Se a ave ficar mais de 24

horas fora de casa,

será necessário portar

a licença de transporte.

A autorização possui

validade de 30 dias.

A autorização possui

validade de 30 dias.

A permanência da ave fora do

endereço do plantel é limitada

a 90 dias por período anual de

licença. 

é permitida a renovação da

autorização de transporte por

até duas vezes antes do

vencimento.

A permanência da ave fora do

endereço do plantel é limitada

a 90 dias por período anual de

licença. 

é permitida a renovação da

autorização de transporte por

até duas vezes antes do

vencimento.

30

dias

Cópia da licença de

transporte

COM A AVE

TRANSPORTADA

Licença de

transporte

original

comprovante

de pagamento

da licença

Se o torneio ocorrer em outro

estado, o criador deve portar a

licença de transporte junto à ave.
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COMO EMITIR A LICENÇA DE TRANSPORTE?

Acesse o Sispass e efetue login no sistema.1

https://servicos.ibama.
gov.br/ctf/ 

Acesse o sistema pelo link: utilize o

certificado

digital 

SOLICITE O SERVIÇO DE TRANSPORTE.2
No menu “Transporte”, clique em

SOLICITAR

SELESCIONE A AVE PARA TRANSPORTE.3
Marque a(s) ave(s) que participará(ão) do torneio.

Preencha o endereço de destino das aves.4
INFORME CORRETAMENTE O ENDEREÇO DE DESTINO,

ou seja, o local do torneio

https://servicos.ibama.gov.br/ctf/sistema.php
https://servicos.ibama.gov.br/ctf/sistema.php
https://servicos.ibama.gov.br/ctf/sistema.php
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COMO EMITIR A LICENÇA DE TRANSPORTE?

PREENCHA O MOTIVO.7
No campo “Motivo”, selecione “torneio”.

CONFIRA SEUS DADOS E EMITA A AUTORIZAÇÃO8

TUDO CERTO? Clique em “avançar”!

Verifique se todos os campos estão

corretamente preenchidos.

Digite o CPF de quem vai transportar a ave.5
A pessoa deverá estar cadastrada no CTF e não

requer ser criador amador.

Informe as datas de transporte

INÍCIO TÉRMINO

6
Data de Data de

Efetue o pagamento do boleto.9

Uma nova aba aparecerá com a licença juntamente

com o boleto de pagamento.

A autorização deve estar acompanhada do boleto e

do comprovante de pagamento.



TREINAMENTO
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O uso de equipamento sonoro para

treino de canto.

A utilização de um pássaro adulto para

ensinar o canto a outro.

1

2

3
A reunião de pássaros adultos para troca de

experiências de canto, Sem atividade

comercial ou torneio de canto.

1

2

3

Utilizar cabine de isolamento acústico com/ou

equipamento sonoro contínuo de alta

intensidade.

Treinar aves na casa de outro

criador amador.

Levar os pássaros para natureza com objetivo de

estimular o canto e outros comportamentos

naturais da espécie.

O QUE É PROIBIDO?

O QUE É PERMITIDO?

INSTITUTO BRASÍLIA AMBIENTAL

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

TREINAMENTO
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Organização do

evento
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Entrada/Saída

Entrada identificada

Saída definida

Saída de emergência

Banheiros

disponíveis no local.

Banheiros

Triagem
Área separada

Conferência documental

inspeção visual das aves

Capacidade

Número de pessoas

Número de aves

Barreiras fisícas

controle de acesso

segurança do recinto

Prevenção de
fuga

Início do evento

Encerramento

Funcionamento do Evento

Espaço

Área de competição

área de apoio

Setor das aves fêmeas

PLANO DE BIOSSEGURANÇA DO LOCAL

APRESENTAR REGISTRO FOTOGRÁFICO DE TODA A ESTRUTURA!
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DOCUMENTAÇÃO

NECESSÁRIA
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DOCUMENTOS PARA AUTORIZAÇÃO DE TORNEIOS

Ato constitutivo ou

estatuto da Associação

(atualizado).

2.1 Ata de eleição e posse de

seus dirigentes ou de outro

documento que demonstre

a regularidade de sua

representação (atualizado).
Relação com nome e CPF

de seus associados

(atualizado).

CNPJ e comprovante de

endereço dos locais do evento.

2.2

Documento oficial de

identificação com foto e

CPF do responsável legal

da entidade.

Comprovante de

residência do

responsável

legal. emitido há

no máximo 60 dias

Alvará de localização e

funcionamento fornecido

pelo órgão distrital onde a

entidade tenha sede.

2.2

1.2

2.3

2.1

1.1



INSTITUTO BRASÍLIA AMBIENTAL

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

DOCUMENTOS PARA AUTORIZAÇÃO DE TORNEIOS

ANOTAÇÃO DE

RESPONSABILIDADE TÉCNICA -

ART do(s) Responsável(is) que

acompanhará(ão) os eventos.

Relação com as

datas e endereços

completos dos

locais dos

eventos.

Relação das espécies que

participarão do evento. As

espécies permitidas estão

listadas na página 30.

Indicar a Participação de

criadores comerciais, se for o

caso.

5.1

 Licenciamento

sanitário para

evento pecuário

(emitido pela

SEAGRI-DF).

5.3

3.1

5.2

4

Declaração do

responsável técnico,

anexo I da pág. 40.

3.2
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DOCUMENTOS PARA AUTORIZAÇÃO DE TORNEIOS

 Comprovante de

pagamento do valor

exigido para análise.

 Cumprimento das

condicionantes da

Autorização de

Torneios anteriores

(se houver).

Plano de biossegurança

do(s) local(is) do(s)

evento(s) - Mais detalhes  

na pág. 16.

8

6
7

atenção
A documentação deve ser enviada no prazo de

apresentação de calendário anual!



autorização de treinamentos

com passeriformes no df
1

2

4

5

Descrição sucinta do

treinamento.

Indicação de espécie (s)

envolvidas (estimativa de

participantes e de aves).

Documentação válida também para

autorização de exposição.

3

Requerimento via

HARPIA contendo

identificação da

entidade requerente.

Data(s) e horário(s)

desejados com

endereço completo

do local. 

É proibido domicilio

de criador amador.

Responsável técnico

(RT) pelo  evento no

local.

INSTITUTO BRASÍLIA AMBIENTAL

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

DOCUMENTOS PARA AUTORIZAÇÃO DE TREINAMENTOS
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DOCUMENTOS PARA AUTORIZAÇÃO DE TREINAMENTOS

Documento do

responsável

Documento oficial com

foto + CPF

1

RG ou CNH válidos

Declaração de

treinamento

Declaração de caráter

exclusivo para treinamento;

Modelo em anexo pág. 41.

3Alvará (Se aplicável)

licença de funcionamento do

local-sede ou anuência do

responsável pelo espaço.

Comprovante da

entidade

OBRIGATÓRIO

APRESENTAR:

CONFIRA ANTES DE ENVIAR!

Documentos legíveis e atualizados.

Todos os campos preenchidos.

Assinaturas e datas incluídas.

documentos digitais em PDF.

Nada pode estar rasurado.

Enviar conforme exigências

Anexo II, pág. 41.

4

2

Ata de eleição atualizada

Estatuto da entidade

Comprovação de

representação



ENVIO DE

DOCUMENTAÇÃO
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ENVIO DE DOCUMENTAÇÃO

Acesse o Harpia e realize o login com sua

conta do GOV.BR.1
Acesse o sistema pelo link

Já possui um processo SEI?

sim

não

3
Caso tenha, clique em

Caso não tenha,

clique em

e depois em

Clique em “Requerimento - Geral”.2

Preencha as informações abaixo.4

clique aqui

https://harpia.ibram.df.gov.
br/

https://harpia.ibram.df.gov.br/
https://harpia.ibram.df.gov.br/


INSTITUTO BRASÍLIA AMBIENTAL

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

ENVIO DE DOCUMENTAÇÃO

Selecione o tipo de documento.5

Informe o nome do documento.

Por fim, adicione o documento.

marque o termo de veracidade

informe a prioridade

clique em enviar

Documento PDF

Video

Documento dwg (planta)

Outros (JPG, PNG, TXT)

7

6

Pode ser um
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LINKS



proibe trânsito e
transferência de pássaros
portadores de anilhas de

alumínio (IBAMA) no DF

Instrução Normativa nº 56, de 5
de março de 2018

Manual do criador amador
de passeriformes no DF

Manual do criador amador do
SisPass

Compartilha competências
com os Órgaos ambientais

estaduais

Lei Complementar nº 140, de 8 de
dezembro de 2011

Instrução Normativa nº 10,
de 19 de setembro de 2011

Normas para criação
amadora de passeriformes

silvestres nativos

Sistema de peticionamento
eletrônico do Brasília

Ambiental.
Harpia

Instrução Normativa nº 2,
de 28 de janeiro de 2026

Valor cobrado para análise
para emissão de autorização

de torneio (página 27 do
PDF)

Licenciamento Sanitário
para a Realização de
Eventos Pecuários

informações sobre como
solicitar o licenciamento
sanitário junto a SEAGRI.

INSTITUTO BRASÍLIA AMBIENTAL

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

LINKS

https://www.sinj.df.gov.br/sinj/Norma/db130aea555145248894206915ed41f6/Instru_o_56_05_03_2018.html
https://www.sinj.df.gov.br/sinj/Norma/db130aea555145248894206915ed41f6/Instru_o_56_05_03_2018.html
https://www.ibram.df.gov.br/documents/d/bras%C3%ADlia-ambiental/manual-sispass-atualizado-pdf
https://www.ibram.df.gov.br/documents/d/bras%C3%ADlia-ambiental/manual-sispass-atualizado-pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp140.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp140.htm
https://www.ibama.gov.br/component/legislacao/?view=legislacao&legislacao=119913
https://www.ibama.gov.br/component/legislacao/?view=legislacao&legislacao=119913
https://harpia.ibram.df.gov.br/
https://www.sinj.df.gov.br/sinj/Diario/9cb9d530-8da5-3d9b-b24e-55a20550dfe9/DODF%20019%2029-01-2026%20INTEGRA.pdf
https://www.sinj.df.gov.br/sinj/Diario/9cb9d530-8da5-3d9b-b24e-55a20550dfe9/DODF%20019%2029-01-2026%20INTEGRA.pdf
https://www.seagri.df.gov.br/emissao-de-licenciamento-sanitario-para-eventos-pecuarios
https://www.seagri.df.gov.br/emissao-de-licenciamento-sanitario-para-eventos-pecuarios
https://www.seagri.df.gov.br/emissao-de-licenciamento-sanitario-para-eventos-pecuarios
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aves permitidas para

eventos



NOME CIENTÍFICO NOME COMUM
DIÂMETRO INTERNO

DA ANILHA

Sporophila angolensis Curió 2,6

Sporophila maximiliani Bicudo-verdadeiro 3,0

Paroaria coronata Cardeal 3,5

Paroaria dominicana Galo-da-campina 3,5

Passerina cyanoides Azulão-da-amazônia  2,8

Sicalis flaveola
brasiliensis Canário-da-terra 2,8

Sporophila
caerulescens Coleiro-papa-capim 2,2

Sporophila lineola Bigodinho 2,2

Sporophila frontalis Pichochó 2,6

Sporophila nigricollis Coleiro-baiano 2,2

Zonotrichia capensis Tico-tico 2,8

EMBERIZÍDEOS

INSTITUTO BRASÍLIA AMBIENTAL

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL



EMBERIZÍDEOS

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM
DIÂMETRO INTERNO

DA ANILHA

Sporophila maximiliani
gigantirostris Bicudo-pantaneiro 3,0

Sporophila maximiliani
atrirostris Bicudo-do-bico-preto 3,0

Coryphospingus
cucullatus Tico-tico-rei 2,4

Sporophila collaris Coleiro-do-brejo 2,6

Sporophila plumbea Patativa-verdadeira 2,4

Coryphospingus
pileatus Tici-tico-rei-cinza 2,8

Sporophila leucoptera Cigarra-rainha 2,6

Sporophila falcirostris Cigarra-verdadeira 2,2

Sicalis flaveola pelzelni Canário-chapinha 2,6

 Volatinia jacarina Tiziu 2,0

 Gubernatrix cristata Cardeal-amarelo 3,8

INSTITUTO BRASÍLIA AMBIENTAL

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL



EMBERIZÍDEOS

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM
DIÂMETRO INTERNO

DA ANILHA

Sporophila ruficollis Caboclinho-de-
papoescuro 2,2

Sporophila bouvreuil Caboclinho 2,2

Haplospiza unicolor Cigarra-bambu 2,4

Sporophila minuta Caboclinho-lindo 2,2

Sporophila albogularis Golinho 2,2

Sporophila crassirostris Bicudinho 2,8

INSTITUTO BRASÍLIA AMBIENTAL

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL



ICTERÍDEOS

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM
DIÂMETRO INTERNO

DA ANILHA

Icterus jamacaii Corrupião 4,0

Gnorimopsar chopi  Graúna 3,5

Molothrus oryzivorus Iraúna-grande 4,0

Agelasticus thilius Sargento 3,0

Cacicus chrysopterus Tecelão 4,0

Cacicus cela Xexéu 4,0

INSTITUTO BRASÍLIA AMBIENTAL

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL



CARDINALÍDEOS

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM
DIÂMETRO INTERNO

DA ANILHA

Cyanoloxia brissonii Azulão verdadeiro 2,8

Saltator fuliginosus Pimentão 4,0

Saltator similis Trinca-ferro-
verdadeiro 3,5

Saltator aurantiirostris Bico-duro 3,5

Cyanoloxia
glaucocaerulea Azulinho 2,6

Saltator atricollis Bico-de-pimenta 3,5

INSTITUTO BRASÍLIA AMBIENTAL

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL



FRINGILÍDEOS

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM
DIÂMETRO INTERNO

DA ANILHA

Carduelis
magellanicus Pintassilgo 2,4

Carduelis yarrellii Pintassilgo-do-
nordeste 2,4

Euphonia laniirostris Gaturamo-de-
bicogrosso 2,4

INSTITUTO BRASÍLIA AMBIENTAL

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL



TURDÍDEOS

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM
DIÂMETRO INTERNO

DA ANILHA

Turdus albicollis Carachué-coleira
sabiá 4,0

Turdus
amaurochalinus Sabiá-pocá 4,0

Turdus fumigatus Sabiá-da-mata 4,0

Turdus rufiventris Sabiá laranjeira 4,0

Turdus leucomelas Sabiá-barranco 4,0

Turdus flavipes Sabiá-una 4,0

INSTITUTO BRASÍLIA AMBIENTAL

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL



THRAUPÍDEOS

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM
DIÂMETRO INTERNO

DA ANILHA

Stephanophorus
diadematus Sanhaço-frade 2,8

Thraupis sayaca Sanhaço-cinzento 2,8

Saltator maximus Tempera-viola 3,5

Schistochlamys
ruficapillus Bico-de-veludo 3,0

Ramphocelus bresilius Tiê-sangue 3,0

Thraupis episcopus Sanhaço-da-
amazônia 2,8

Tachyphonus
coronatus Tiê-preto 3,0

Tangara seledon Saíra-sete-cores 2,8

Thraupis palmarum Sanhaço-do-coqueiro 3,0

Schistochlamys
melanopis Sanhaço-de-coleira 2,6

INSTITUTO BRASÍLIA AMBIENTAL

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL



MIMÍDEOS

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM
DIÂMETRO INTERNO

DA ANILHA

Mimus saturninus Sabiá-do-campo 4,0

INSTITUTO BRASÍLIA AMBIENTAL

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
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ANEXOS
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

ANEXO I

MODELO DE DECLARAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO DO EVENTO

    Declaro, para os devidos fins de direito e em estrito atendimento ao disposto nos artigos 40
e 41 da Instrução Normativa IBAMA nº 10/2011, que assumo a Responsabilidade Técnica pelo
evento _____________________________________________________________, a ser
realizado no período do __/__/____ ao __/__/____, no endereço
____________________________________________________________________________
____________________________. Atesto, sob as penas da lei e do meu conselho de classe,
que as instalações designadas possuem espaço físico adequado para a alocação dos pássaros,
apresentando condições básicas e satisfatórias de higiene e ventilação.
   Asseguro que o ambiente encontra-se devidamente coberto e protegido, garantindo aos
espécimes abrigo seguro contra correntes de vento, chuvas e insolação excessiva. Além disso,
determinarei e fiscalizarei o cumprimento obrigatório por parte de todos os competidores da
manutenção rigorosa do bem-estar dos passeriformes em seus recintos individuais, exigindo a
disponibilidade de água potável e limpa, o fornecimento de alimentação adequada, a
manutenção da higiene das gaiolas e a utilização de poleiros em diferentes diâmetros,
respeitando a ergonomia das aves.
     Dessa forma, comprometo-me a zelar pela saúde, integridade física e bem-estar dos plantéis
envolvidos durante todo o evento. Atuarei prontamente para impedir a participação ou a
permanência no local de qualquer ave que não esteja alojada em estrita conformidade com as
exigências sanitárias, ambientais e estruturais supramencionadas, garantindo assim o pleno
respeito à legislação vigente.

Nome do Responsável Técnico: __________________________________________________
Matrícula CRMV/CFMV: ______________________________________________________

Assinatura:

 _____________________________________

_____________________________________
[Médico Veterinário/RT]

DECLARAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO
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ANEXO II

MODELO DE DECLARAÇÃO DE CARÁTER EXCLUSÍVO DE TREINAMENTO

 Declaramos, para os devidos fins, que o evento denominado
____________________________, a ser realizado nas datas
____________________________________________________________________________
___________________, no endereço
____________________________________________________________________________
_____________________________________, possui exclusivamente caráter de treinamento,
nos termos do art. 44 da Instrução Normativa IBAMA nº 10, de 19 de setembro de 2011.
   A atividade ora declarada destina-se unicamente ao aperfeiçoamento e à troca de
experiências de canto entre passeriformes silvestres nativos regularmente registrados no
Sistema SisPass, não configurando, em nenhuma hipótese, torneio de canto, exposição,
concurso ou qualquer outra modalidade de evento de natureza competitiva, comercial ou
expositiva.
       Declaramos, ainda, que não haverá concessão de prêmios, troféus, classificações, rankings
ou qualquer forma de julgamento comparativo entre as aves participantes e não será permitida
a presença de público externo, restringindo-se a participação exclusivamente aos criadores
amadores devidamente cadastrados e às aves regularmente registradas.
   Comprometemo-nos a observar integralmente as disposições da Instrução Normativa
IBAMA nº 10/2011, em especial aquelas relativas ao bem-estar animal, às condições de
manejo, à biossegurança, ao transporte e à permanência das aves fora do endereço do plantel,
bem como a cumprir todas as condicionantes que vierem a ser estabelecidas na autorização
expedida pelo Brasília Ambiental.
      Por ser expressão da verdade, firmamos a presente declaração, cientes de que a prestação
de informação falsa ou a descaracterização do evento ensejará a aplicação das sanções
administrativas, civis e penais cabíveis.

Nome da entidade/associação: ___________________________________________________
CNPJ: ______________________________________________________________________

Nome e Assinatura:

 _____________________________________

_____________________________________
[Representante legal]

Nome e Assinatura:

 _____________________________________

_____________________________________
[Responsável técnico]

DECLARAÇÃO DE TREINAMENTO
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	REGRAS GERAIS
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	REGRAS GERAIS
	Responsáveis Pelo Evento
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	é OBRIGATÓRIA a presença de médico veterinário responsável durante TODO evento.

	Preparar o Local
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	Demarcar
	Grades
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	Os organizadores dos torneios deverão apresentar, juntamente com a Documentação Necessária, o CALENDÁRIO ANUAL ao Brasília Ambiental até dia 30/10  do ano anterior ao evento.

	O CALENDÁRIO DEVERÁ CONTER
	O calendário pode ser alterado com 90 dias antes da data do primeiro dia de torneio, e deve ser notificado ao orgão ambiental.
	Análise para autorização de exposição ou torneio de animais silvestres tem o custo de
	A autorização somente será válida se acompanhada do resposável técnico (RT).

	Os torneios somente poderão ser ORGANIZADOS E PROMOVIDOS por entidades associativas cadastradas no Brasilia Ambiental.


	REGRAS GERAIS
	É PERMITIDO
	pássaros com seis meses ou mais de idade, e que estiverem na autorização do evento.
	Pássaros de criadores amadores (com anilha SISPASS) ou de criadores comerciais (com anilha fechada e inviolável), constantes no plantel.

	É PROIBIDA
	REGRAS GERAIS DE PASSERIFORMES
	presença de aves com anilhas de federação ou anilhas IBAMA.
	presença de aves não inscritas no evento em áreas de circulação de visitantes ou de provas

	TRÂNSITO DE PASSERIFORMES
	TRÂNSITO DE PASSERIFORMES
	os responsáveis pelo torneio podem exigir a licença de transporte de todos os participantes! mesmo os residentes no Distrito Federal.


	ATENÇÃO!
	As aves devem estar sempre protegidas contra condições climáticas inesperadas.
	Toda gaiola deve estar identificada.
	A exigência ou não de GTA (Guia de trânsito animal) deve ser solicitada à SEAGRI/DF.
	PROIBÍDO
	trânsito de ave para torneio com idade inferior a 6 meses.
	Permanência de aves em estabelecimentos comerciais.
	CRIADOR DO DF
	Relação de passeriformes atualizada.
	Documento oficial com foto e CPF do criador.
	Terceiros/outros Estados
	Licença de transporte para torneio válida em nome do responsável pelas aves.
	Documento oficial com foto e CPF
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	Cópia da licença de transporte

	COM A AVE TRANSPORTADA
	Licença de transporte original
	comprovante de pagamento da licença



	24H
	90 dias/ano
	Se a ave ficar mais de 24 horas fora de casa, será necessário portar a licença de transporte.
	A autorização possui validade de 30 dias.
	A permanência da ave fora do endereço do plantel é limitada a 90 dias por período anual de licença.  é permitida a renovação da autorização de transporte por até duas vezes antes do vencimento.

	30 dias
	Se o torneio ocorrer em outro estado, o criador deve portar a licença de transporte junto à ave.


	LICENÇA DE TRANSPORTE
	Acesse o Sispass e efetue login no sistema.
	Acesse o sistema pelo link:
	https://servicos.ibama. gov.br/ctf/
	SOLICITE O SERVIÇO DE TRANSPORTE.
	No menu “Transporte”, clique em
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	Efetue o pagamento do boleto.
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	COMO EMITIR A LICENÇA DE TRANSPORTE?

	TREINAMENTO
	O QUE É PERMITIDO?
	O QUE É PROIBIDO?
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	Treinar aves na casa de outro criador amador.
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	TREINAMENTO
	O uso de equipamento sonoro para treino de canto.
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	proibe trânsito e transferência de pássaros portadores de anilhas de alumínio (IBAMA) no DF
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	Harpia
	Sistema de peticionamento eletrônico do Brasília Ambiental.

	Instrução Normativa nº 2, de 28 de janeiro de 2026
	Valor cobrado para análise para emissão de autorização de torneio (página 27 do PDF)
	informações sobre como solicitar o licenciamento sanitário junto a SEAGRI.

	Licenciamento Sanitário para a Realização de Eventos Pecuários

	LINKS
	aves permitidas para eventos
	ANEXOS
	ANEXO I
	MODELO DE DECLARAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO DO EVENTO

	DECLARAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO
	Declaro, para os devidos fins de direito e em estrito atendimento ao disposto nos artigos 40 e 41 da Instrução Normativa IBAMA nº 10/2011, que assumo a Responsabilidade Técnica pelo evento _____________________________________________________________, a ser realizado no período do __/__/____ ao __/__/____, no endereço ________________________________________________________________________________________________________. Atesto, sob as penas da lei e do meu conselho de classe, que as instalações designadas possuem espaço físico adequado para a alocação dos pássaros, apresentando condições básicas e satisfatórias de higiene e ventilação.    Asseguro que o ambiente encontra-se devidamente coberto e protegido, garantindo aos espécimes abrigo seguro contra correntes de vento, chuvas e insolação excessiva. Além disso, determinarei e fiscalizarei o cumprimento obrigatório por parte de todos os competidores da manutenção rigorosa do bem-estar dos passeriformes em seus recintos individuais, exigindo a disponibilidade de água potável e limpa, o fornecimento de alimentação adequada, a manutenção da higiene das gaiolas e a utilização de poleiros em diferentes diâmetros, respeitando a ergonomia das aves.      Dessa forma, comprometo-me a zelar pela saúde, integridade física e bem-estar dos plantéis envolvidos durante todo o evento. Atuarei prontamente para impedir a participação ou a permanência no local de qualquer ave que não esteja alojada em estrita conformidade com as exigências sanitárias, ambientais e estruturais supramencionadas, garantindo assim o pleno respeito à legislação vigente.
	Nome do Responsável Técnico: __________________________________________________ Matrícula CRMV/CFMV: ______________________________________________________
	Assinatura:
	_____________________________________
	_____________________________________ [Médico Veterinário/RT]

	ANEXO II
	MODELO DE DECLARAÇÃO DE CARÁTER EXCLUSÍVO DE TREINAMENTO

	DECLARAÇÃO DE TREINAMENTO
	Declaramos, para os devidos fins, que o evento denominado ____________________________, a ser realizado nas datas _______________________________________________________________________________________________, no endereço _________________________________________________________________________________________________________________, possui exclusivamente caráter de treinamento, nos termos do art. 44 da Instrução Normativa IBAMA nº 10, de 19 de setembro de 2011.    A atividade ora declarada destina-se unicamente ao aperfeiçoamento e à troca de experiências de canto entre passeriformes silvestres nativos regularmente registrados no Sistema SisPass, não configurando, em nenhuma hipótese, torneio de canto, exposição, concurso ou qualquer outra modalidade de evento de natureza competitiva, comercial ou expositiva.        Declaramos, ainda, que não haverá concessão de prêmios, troféus, classificações, rankings ou qualquer forma de julgamento comparativo entre as aves participantes e não será permitida a presença de público externo, restringindo-se a participação exclusivamente aos criadores amadores devidamente cadastrados e às aves regularmente registradas.    Comprometemo-nos a observar integralmente as disposições da Instrução Normativa IBAMA nº 10/2011, em especial aquelas relativas ao bem-estar animal, às condições de manejo, à biossegurança, ao transporte e à permanência das aves fora do endereço do plantel, bem como a cumprir todas as condicionantes que vierem a ser estabelecidas na autorização expedida pelo Brasília Ambiental.       Por ser expressão da verdade, firmamos a presente declaração, cientes de que a prestação de informação falsa ou a descaracterização do evento ensejará a aplicação das sanções administrativas, civis e penais cabíveis.
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